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ALUNOS QUE VIERAM DE OUTROS ESTADOS E DO PARAGUAI PARA O TERCEIRO FÓRUM DO PROTAGONISMO JUVENIL CONHECERAM, ONTEM, O CONGRESSO NACIONAL ELES QUEREM MAIS PARTICIPAÇÃO 
- 	 _ 
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SE O JOVEM 
NÃO CANALIZA A 
ENERGIA EM 
AÇÕES POSITIVAS, 
ACABA SE 
ENVOLVENDO 
COM DROGAS 
E EM BRIGAS 
ENTRE GANGUES 

99 
Cilma Azevedo, coordenadora 
do programa Se Liga, Galera! 

Grupo Interagir 
O Organização não-
governamental formada por 
jovens entre 15 e 24 anos. 
Desenvolve projetos de 
conscientização juvenil com 
apoio do Ministério da Justiça, 
da Universidade da Paz e do 
Colégio Marista. 

ffiefone: 340 6127 
Internet: 

forum@protagonismojuvenil. •  
org.br  

Projeto Pegadas Brasil 
Ong que procura despertar 

uma consciência ecológica. O 
grupo organiza atividades 
como rastreamento de 
animais, trabalhos em equipe 
e acampamentos. 

Telefone:468 4642 
Internet: 

www.pegadas:org.br 

GrupoAtitude 
Grupo de Ceilândia que atua 

na área de saúde. Diariamente, 
os integrantes percorrem 
escolas da cidade e promovem 
oficinas sobre sexualidade e 
prevenção contra 
Doenças Sexualmente 
Transmissíveis (DST). 

Telefone: 9621-6282/ 
371-8479 (Sérgio 
Nascimento) 

Projeto Gerações 

e Busca o resgate da 
cidadania por meio de 

atividades artísticas e 
debates de temas do 
cotidiano dentro das 
escolas. Promove 
campanhas de arrecadação 
e exposições de trabalhos 
feitos pelos jovens. 

Telefones: 9902-3781/ 
323-7077 (Fátima Santos) 

Internet: 
geracoes@brturbo.com  

e Se Liga Galera! 

Projeto da Caixa 
Econômica Federal que 
promove ações culturais com 
jovens de comunidade 
carente. Os participantes 
confeccionam cartilhas e 

desenvolvem projetos de 
educação no banheiro escolar 
e orientação no recreio. 

Telefone: 429-2247 

Internet: 
seligagalera@caixaseguros. 
com.br  

e Picasso. Não Pichava: 

Vinculado à Secretaria de 
Segurança Pública, o projeto 
oferece oficinas de grafite, dança 
e hip hop a ex-pichadores. 
Realiza exposições das obras dos 
meninos, além de palestras nas 
escolas públicas. 

Telefones: 9555-2082/ 
369-5885 (Carlos Vogado) 

BUSCA DA CIDADANIA 

Aprendizes em tempo integral 
LAR1SSA MEDRA  
p4 EQUIPE DO CORREIO 

er um jovem mais atuante 
não significa deixar de lado 
o lazer, o esporte, o estudo 
e o namoro. Os estudantes 

do DF que participam de grupos 
organizados arrumam tempo pa-
ra tudo, sem atrapalhar os estu-
dos. O segredo, segundo eles, é 
aliar os momentos de descontra-

, ção ao que chamam de aprendi-
zado solidário. Ou seja, ao mes-

_ mo tempo em que cumprem a 
„agenda do grupo, acumulam in-

formações úteis para os traba-
, ,lhos da escola. 

Cahuê Damini Guimarães, 20, 
por exemplo, viu as notas melho-
rarem depois que começou a fre-
qüentar o Pegadas Brasil. O pro-

jeto permite a alunos do ensino 
médio explorar a natureza. Em 
estudos de rastreamento de ani-
mais, eles descobrem as caracte-
rísticas dos bichos ao analisar as 
pegadas que eles deixam na terra. 
"Deixei de ir à Micarecandanga 
na época do primeiro curso, mas 
valeu a pena. Hoje sou mais con-
centrado, melhorei minhas notas 
e meu convívio com a família", 
conta Cahuê. 

Há seis anos ã entidade Se Liga 
Galera!, financiada pela Caixa Se-
guros, promove oficinas de músi-

.ca, dança e espertes fora do horá-
rio escolar a jovens da Ceilândia e 
Varjão, com até 21 anos. A coor-
denadora do programa, Cilma 
Azevedo, explica que o projeto 
ensina o jovem a ocupar o tempo 
de ociosidade de forma produti-
va. "Se o jovem não canaliza a 
energia em ações positivas, aca-
ba se envolvendo com drogas e 
em  brigas entre 	 

- 'EfitféT:is trabàihó d-e'envo  vi-
dos pelo Se Liga Galera! está a 
presença de um educador am-
biental no banheiro de colégios. 
Para a coordenadora do projeto, 
como esse ambiente é mais sus-
cetível a acontecimentos, entre 
experiências com drogas, picha-
ções e namoros, o educador se 
aproxima dos jovens com orien-
tações até sobre higiene pes-
soal."Tudo numa linguagem in-
formal e amigável", alerta Cilma. 

A Ong Gerações, também for-
mada por jovens, luta pela inclu-
são de temas, como a exclusão 
social, nas disciplinas escolares e 
órganiza nas escolas campanhas 
de arrecadação. Este ano, as 25 
escolas que participam do pro-
grama doaram quase 20 tonela-
das de alimentos a creches e a en-
tidades carentes. "A mudança de 
pensamento da juventude, no 
sentido de desenvolvimento da 
solidariedade, é uma prevenção à 
violência", acredita a professora 
do Departamento de Sociologia 
da Universidade de Brasília, Ma-
ria Stela Grossi. 


